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Excelentíssimo Senhor Presidente da República
ã PRESIDENCIADA REPÚBLICA
 

GABINETE MILITAR

PROTOCOLO SKHRQH?

0 38Ngrav.isto

Em ofício no 2 543/69 o Senhor Presidente do Su

 N.o

perior Tribunal Militar, transmite decisão daquela Alta Côrte de

Justiça no sentido de ser pôsto em disponibilidade, com vencimen -

tos proporcionais ao tempo de serviço, o funcionário /ÉLEVEªêHQ_

DUNBAM,.EscriVão PJ-3 de 2a Entrância, da 1a Auditoria da Marinha,

da Justiça—Militar.

2. Salienta que, em inquérito administrativo regu-

larmente instaurado, ficou evidenciado haver o indiciado cometido

faltas, que por sua gravidade,—o incompatibilizam éom a função que

exerce tornando-o prejudicial aos interêsses da repartição. Em con

sequência, decidem-se pela aplicação da pena de 'disponibilidade,

nos têrmos do Ato Institucional no 5, de 13)de dezembro de 1968, 

3% Neàtas condições, tenho a honra de submeter o

assunto à elevada consideração de Vossa Excelência, permitindo-me,

desde já, anexar projeto de decreto que consubstancia a medida plei

teada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa

Excelência protestos de profundo respeito.

ALFRàEO BUZAID

Ministro da Justiça
Ao Assistente Secretário

Proc. 28 913/69 a Pá “a

PMC/CMMN/LP . (B&W?P.R.
| Gabine+= Militar
$ e cr s : o : | 9
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DISPONIBILIDADE DE CLÉVELAND DUNHAM

PROCESSO No 001063/70- PR E MJI-28913/69.

 

Ao - U CHEFE DE GABINETE DA SG/CSN

Encaminha. para exame e demais providênclas Julgadas

E cabívels. o anexo _expediente remetido ao Senhor Chefe do

Gabinete da Presidência da República.
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Ofício no2337089 , CB

Em 15 / Set /69

SENHOR MINISTRO:

Este Superior Tribunal Militar, em Sessão de 20 de a-

gôsto de 1969, ao julgar o Inquéritono155,decidiu que fôssem

tomadas providências no sentido de que o Escrivão de 2a Entrân-

cia da Justiça Militar, símbolo PJ.-3, CLEVELAND DUNHAM, da 1a.

Auditoria da Marinha, seja pôsto em disponibilidade, com pro.

ventos proporcionais ao seu tempo de serviço, pelos motivos cons

tantes do acórdão respectivo, cuja cópia segue anexa.

Nessas condições, Senhor Ministro, encaminho o assun.

to à elevada apreciação de Vossa Excelência, a fim de que se

digre ordenar as providências cabíveis à efetivação daquela me-

dida, nos têrmos do art. 69, $ 1o, do Ato Institucional no 5,de
13 de dezembro de 1968. eo ea

Aproveito a oportunidade para apresentar a Vossa Exce
lência meus protestos de estima e consideração.

 <--- eeo modemee 2%'N'—"ªª

_-----"

Czãr'ºªxNx,»_.

TEN, BRIÚ ARMHNÉSPERDIGÃO

MINISTROPRESIDENTE

 

AO EXM9, SR,

PROF, LUIZ ANTÓNIO DA GAMA E SILVA,

DD, MINISTRO DE ESTADO DA JUSTIÇA

N E S T A
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INQUÉRITO No 155 - ESTADO: GUANABARA

Inquerito Administrativo - Comprovadas rei-

teradas faltas funcionais que incompatibi-

lizam o servidor com seus deveres funcio-

nais, no lnteresse do normal funcionamento
da repartiçaoe na ausencia de dispositivo
previsto no Código da Justiça Militar e no
Estatuto dos Funcionarios Publicos Civis da
União decide-se providenciar no sentido de
ser posto em disponibilidade o indiciado.

Relator : Ministro Dr. WALDEMAR TÓRRES DA COSTA

INQUÉRITO ADMINISTRATIVO mandado instaurar
para apurar faltas atribuidas ao Escrivão
da 18Auditoria da Marinha, CLEVELAND DUNHAM,
de acordo com o Ato da Presidência do Supe-
rior Tribunal Militar no 2 115 de 15 de a-
bril de 1969.

Vistos, examinados e discutidos os presentes autos de

inquérito administrativo, déles se verifica que, depois de ouvi-

do o plenário, houve por bem o Presidente dêste Tribunal designar

fê uma Comissão de Inquérito Administrativo constituída pelo Auditor

Dr. Milton Fiúza, como presidente e Norival da Costa Guimarães e

Osmar Alves de Oliveira, servindo, como secretário, o Oficial-Ju-

diciário Luiz Ferreira Barreto, para apurar a responsabilidade do

Escrivão de 2a Entrância, CLEVELAND DUNHAM, da 1a Auditoria da

Marinha, pelos fatos relacionados com o que consta do Ofício no

325 de 1 de abril.

Essa Comissão, depois de ouvir os Auditores titular e

substituto daquela Auditoria, bem como o Promotor Robério de Al-

buquerque Lima, Arnaldo Silva Ferreira Lima, Advogado—de—Ofício,

| servidores Venício José Soares e José de Holanda Carneiro, auxi-

liares da Auditoria, Sub-oficial Oswaldo da Costa Homem e ainda

o Auditor Georgenor Acilino de Lima Tórres e Capitão-de-Corveta 
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Marcelo José Alves da Silva, tomou as declarações do indiciado,

oferecendo-lhe oportunidade de apresentar sua defesa, o que foi

feito pelo Advogado Augusto Sussekind de Moraes Rego.

Com os autos instruídos dêsses elementos e mais docu-

mentos relativos ao tempo de serviço, elogios e puniçães do in-

diciado, a Comissão ofereceu seu parecer, concluindo convencida

da responsabilidade do indiciado por um comportamento infringente

dos deveres funcionais.,

Propôs, então, à Presidência dêste Tribunal:

a) a suspensão do indiciado com base nos artigos 194 alfí-

neas II e VI, 201 item III, 202 e 205 da Lei 1.711 de

28 de outubro de 1952, por trinta dias, convertida em

multa, nos têrmos do parágrafo único do art.205 da mes-

ma lei;

b) transferência "ex-ofício", por permuta, do citado Es-

crivão para outra Auditoria;

c) recomendação a todas as auditorias, no sentido do fiel

cumprimento da lei, no que diz respeito às licenças pa-

ra tratamento de saúde, especialmente à 1a Auditoria da

Marinha.

A seguir, o advogado, defensor do indiciado, requereu à

Presidência do Tribunal fôsse seu cliente submetido a exame neu-

ro-psiquiãtrico, no Pavilhão Neuro-Psiquiátrico do Hospital Cen-

trail do Exército, o que foi deferido.

A Comissão de Peritos que o examinou ofereceu o seguin-

te parecer:

"Os peritos, em face do exame acima exposto, concluem que

o examinando, apesar de se encontrar situacionalmente

em um quadro psico-neurôtico de angústia - caracteri-

zada unicamente como de teor reacional - não evidencia

sintomas de perturbação mental. As suas condições psí-

quicas não o impedem de ter absoluta consciência de

seus atos e das responsabilidades a éles inerentes ,

configurando-se desta maneira plenamente capaz para os

atos da vida civil, assim como penalmente reSponsável
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pela sua conduta."
Decidiu o Tribunal, por maioria, e como preliminar 3

mandar outir o auditor substituto sobre seu comportamento, em
decorrência das declarações que prestara.,

Submetido a êsse Juiz os quesitos constantes de fls.
127, respondeu ele com a informação de fls. 128 usque 132, ins-
truída com os documentos de fls. 133 a 139.

Entendeu, então, o Sr. Presidente de distribuir a um
dos Ministros o presente inquérito.

Isto posto, verifica-se que o presente inquérito ad-

ministrativo teve como origem o ofício do Exmo Sr. Ministro da

Marinha, sob número 325 de 1o de abril do corrente ano, pelo

qual solicitou à Presidência dêste Tribunal a remoção do indici-

ado, Escrivão CLEVELAND CUNHAM, "em decorrência do seu precário

estado físico tem necessitado de constantes licenças para tra-

tamento de saúde, o que vem prejudicando grandemente os traba -

lhos daquela Auditoria."

Desde logo, através dos seus assentamentos, constantes

dos autos, evidenciou-se que seu passado funcional se marca por

sucessivas transgressões de seus deveres funcionais e cujas pu-

nições, algumas até rigorosas, como suspensão das funções, não

o sensibilizararm.,

Durante todo o longo tempo de serviço, como servidor da

Justiça Militar, o indiciado logrou sete elogios, assim distri-

buídos: 1 em 1949, 1 em 1954, 2 em 1958, 1 em 1959, 1 em 1963 e

1 em 1965,

No entanto, as punições se sucederam em curtOSFÉríodos

como se passa a demonstrar:

Censuras: em três de setembro, sete de outubro, suspen-

são (30 dias) em 27 de dezembro, tudo de 19/18; advertência em

8 de julho, censura em 27 de julho, advertência em 3 de dezem-

bro, censura em 7 de dezembro, censura em 15 de dezembro, tudo

do ano de 191;9.

É de ressaltar que todas essas punições foram aplica-
 

das por chegar o indiciado atrasado na Auditoria e por deixar
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de cumprir despachos do Auditor.

Todavia, embora não reconsideradas, nem relevadas, em

homenagem ao Ano Santo, o Dr. Auditor tornou insubsistentes tais

punições.

No entanto, êsse cancelamento apenas interrompeu o cur-

so das transgressões funcionais praticadas pelo indiciado, dado

que já no ano seguinte voltava, a partir do mês de janeiro, a

sofrer novas punições.

Assim, em 17 de janeiro era censurado pàblicanente; em

2h; de janeiro era suspenso por cinco dias, em 16 de junho era

censurado, tudo do ano de 1950; em 1 de março era advertido,

censurado em 13 de abril, advertido em 23 de maio, tudo do ano

de 1951; advertido em 8 de julho, censurado a 20 de julho, cen-

surado a 2! de novenbro, tudo do ano de 1952; censurado em 2

de junho de 1954 e advertido em 15 de junho de 1956,

Mais uma vez, sem que fôssea reconsideradas ou releva-

das a pedido do indiciado tais punições foram canceladas em fa-

ce da Lei no 2.839, de 2 de agôsto de 1956.

Logo após êsses cancelamentos, voltava o indiciado a

sofrer novas punições pois foi censurado publicamente em 10 de

setembro de 1956 e suspenso em 9 de outubro de 1957 por cinco

dias, tendo essa suspensão sido reconsiderada pelo Dr.4uditor,

Só seus assentamentos demonstram como o indiciado dei-

xava muito a desejar sua conduta funcional.,

Com sua remoção, por permuta, da 28 Auditoria do Exér-

cito para a 1a Auditoria de Marinha voltou o Escrivão Cleveland

Dunham a transgredir seus deveres funcionais, como o demonstram

os depoimentos tomados não só dos Auditores titular e substitu-

to daquela Auditoria, como outros servidores,

Inicialmente informaram êsses Juízes que o escrivão

CLEVELAND DUNRAM primava pela impontualidade à repartição, fal-

tando constantemente e quando observado por essas ausências,va-

lia-se de atestados de médicos particulares para justificá-las.,

Também informaram que o indiciado não estava em condi-

 
ções de exercer tão importante função, "pela sua falta de pon-
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tualidade e descaso ao serviço e, ainda, em deterainados dias,

faltar com urbanidade às partes, demonstrando ser efeito da in-

gestão de bebidas alcoólicas."

% adiantaram que era bem possível que o incidente que

ocorrera entre êste Escrivão e o Capitão-de-Corveta MARCELO

JOSÉ ALVES DA SILVA, tenha sido conseg&ências de ingestão de

bebidas alcoólicas. s

Ainda informaram que a capacidade funcional do referi-

do escrivão deixa muito a desejar, não sô'pelo seu desinterêsse

> ao serviço, como ainda pela maneira de se conduzir não sabendo

informar cou precisão os processos que lhe são confiados,às vê-

zes, deixando de passá-los aos Juízes, retendo-os em sua gaveta.

E mais: "O descaso pelo serviço evidencia-se pelas

& suas constantes faltas e quando chamado a atenção, apresenta a-

testados médicos, quando não pedido de licença, para tratamento

de saúde."

As testemunhas ouvidas, se não chegaram a afirmar que

o escrivão se apresentava embriagado, à repartição, não negaram

que o mesmo se apresentava com forte hálito alcoólico, sendo

narrado o episódio em que com sintomas de haver ingerido bebi-

das alcoólicas foi retirado da Auditoria, por ocasião da visita

e do Presidente do Tribunal.

Através das declarações constantes dêste inquérito e

de pessoas que trabalhavam na 1% Auditoria de Marinha ficou e-

videneiado que o escrivão indiciado, con profundo descaso por

suas funçães, não só era impontual, como faltava sistemàtica-

* mente à repartição, o que levou o titular daquéle juízo a bai-
É xar portaria em que se demonstra não estar o indiciado à altu-

& ra da função.

Diz essa Portaria de número 1/69 que "considerando que

& o serviço do cartório está deixando muito a desejar pela sua e-

É ficiência e tendo em vista que tal estado de cousas é ocasiona-

do pela falta de determinação dos serviços para os serventuários

e delimitações de suas funções" determinou que cada um dos ser-
2 2 A ,. e

vidores do cartorio tera as seguintes atribuições.,
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Pela portaria são então distribuídos os trabalhos en-

tre os auxiliares, sentindo-se perfeitamente que a figura do

Escrivão é omissa completamente e a ela não se refere a Porta-

ria, porqiãe êsse serventuário vivia completamente alheio aos

interêsses do cartório que por lei devia chefiar.

Uma outra Portaria a de número 36/68 de 16 de outubro

de 1968 dispõe:

"Considerando que o escrivão desta Auditoria vem cons-

tantemente faltando ao expediente; Considerando que o

volume de serviço no cartório é muito grande com os

processos de deserção, de crimes comuns acrescidos

com os de subversão; Considerando que o grande volume

de serviço não pode ficar à mercê de um funcionário

faltoso e ficar por esta razão atrasado, resolve de-

signar o escrevente-juramentado Venício José Soares 3

para funcionar como Escrivão nas faltas e impedimen-

tos do titular."

Verifica-se, portanto, que em face do descaso do es-

crivão por seus deveres funcionais, cuja função ficava acéfala,

a fim de não ser prejudicado o serviço, resolveu o Auditor to-

mar a providência de substituir por um escrevente um escrivão

que se encontrava em pleno exercício.

As faltas reiteradas de exação no cumprimento do de-

ver dêsse escrivão ficaram sobejamente comprovadas dêste in-

quérito administrativo, não só pelas portarias baixadasem con-

sequência dêsse proceder, como pelas declarações tomadas pela

Comissão de Inquérito.

Seus assentamentos, por sua vez, como já referido, de-

monstram que o indiciado se mostra insensível às punições,pois

JÁ foi censurado, advertido, suspenso e mesmo assim continua a

praticar as mesmas infrações funcionais pelas quais foi punido,

Sem dúvida não pode o serviço judiciário ser prejudi-

cado pela manutenção em atividade de um servidor que Já de-

nonstrou à saciedade que não está em condições de arcar com

suas graves responsabilidades.,
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No setor da Justiça Militar, em primeira instância, O

escrivão represente, nas auditorias, o elemento chave para que

os proceSsos sejam movimentados normalmente e sem irregularida

des.

Um escrivão que procede como ó indiciado, sem dúvida,

além de prejudicar o serviço e mal recomendar a repartição, a-

inda constitui motivo das mais sérias preocupações do titular

que, a braços com suas responsabilidades próprias, não pode

estar se preocupando com os encargos que lhe não cumprem, mas

ao escrivão.

Não está por tudoisso o indiciado em condições de

continuar na atividade. Seu afastamento se impõe como a única

medida capaz de resguardar a normalidade do serviço na 1a Au-

ditoria de Marinha, a braços com inúmeros processos e por is-

so a precisar de redobrada dedicação e amor ao trabalho por

parte do chefe do cartório.

Nesta conformidade e porque é de tóda a conveniência

o afastamento do indiciado das atividades funcionais para que

se restabeleça a boa ordem dos trabalhos naquela auditoria,

ACORDAM, em Tribunal, por maioria de votos, tomar providências

para que seja posto o indiciado em disponibilidade, com pro-

ventos proporcionais ao seu tempo de serviço, fazendo-se nêsse

sentido o expediente cabível.,

Superior Tribunal Militar, 20 de agosto de 1969.

Ass. Min.Tte Brig.ARMANDO PERDIGÃO, Presidente

Min. DA COSTA, Relator

Min. Alm. Esq.WALDEMAR DE FIGUEIREDO COSTA

Min. Tte Brig.GABRIEL GRUÚN MOSS

Min. Tte Brig.FRANCISCO DE A.CORRÉA DE MELLO

Min. Gen. Ex. OCTAÇÍLIO TERRA URURAHY - vencido
"Votei pela demissão ou aposentadoria pelo
Ato Institucional no 5"

Min. Dr. ALCIDES VIEIRA CARNEIRO

Min. Alm. Esq.SYLVIO M., MOUTINHO - vencido
"Votei pelo enquadramento no AI-5, a critério do Govêrno."

Min. Alm. ESq.MARIO CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE

MAS+-
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Ass. Min. Gen. Ex. ADALBERTO PEREIRA DOS SANTOS - vencido"Votei vencido"
Min. Dr. ERNANI AYRES SÁTYRO E SOUZA
Min. Gen. Ex. ÍLVARO ALVES DA SILVA BRAGA - vencido,"porser favoravel a aposentadoria com vencimentos proporcio-nais ao tempo de serviço."
Dr. NELSON BARBOSA SAMPAIO, Procurador-Geral

CONFERE doe. broa Verve Eeeaof6ósé Luiz Torres Mena BarretoDiretor de Serviço, em Exércícioa f * i n
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PROC. N$  28.913/69

 

PARECER

Faltas funcionais apuradas e

í comprovadas contra servidor do

Superior Tribunal Militar em in

1 quérito administrativo, Disponibi

i lidade, com proventos proporcio-

nais ao tempo de serviço.,

Em inquérito administrativo manda

do instaurar contra o escrivão da 1a auditoria da Mari

nha CLEVELAD DUNHAM, pela Presidência do Egrégio Supe

rior Tribunal Militar, foram apuradas faltas sraves que

o incompatibilizam com o serviço judiciário,

* 2, Tais faltas constam de descaso

do escrivão nos deveres funcionais, ausência de urbanida

. de com as partes, ingestão de bebidas alcoolicas €, ain

da, impontualidade, entendendo aquela Côrte de Justiça,

por maioria de votos, ser conveniente o afastamento do

indiciado das atividades funcionais, nos têrmos do artigo

ª 6o $ 1o do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de

1968,

3. 0 exame cuidadoso do processo evi

dência que o passado funcional do indiciado é fortemente

marcado por reiteradas transgressões de seus deveres fun

 



 

No 69,312

Continuação de fls. l .

cionais, acarretando, por vêzes, punições rigorosas, que

não atingiram seus objetivos do corrigir o infrator,

Assim sendo, é de sugerir-se data

vênia, o oferecimento de representação ao Excelentíssimo

Senhorr Presidente da República, a fim de que, nos têr

mos do artigo 6o, parágrafo primeiro do Ato Institucionel

no 5, de 13 de dezembro de 1968, seja posto em disponibi

lidade, com proventos proporcionais ao seu tempo de ser

viço, o escrivão de 2a Entrância da Justiça Militar, sim

bolo PJ-3, Cleveland Dunham, da 1a Auditoria da Marinha;

S.M,J;

Consultoria Jurídica, em 17/9/1969.

Rosa Neder Doyle

Assistente Jurídico
-

/ ,/ po 27

ATi ale,

Cºnsultorla Juridlca,;Q>39 5/5Zí///'í,195

,/7CHS;// AEcw |
enato Rib

Consrlt urid'co

 

[/MEPF ,

 



  

 

 

  

 



 

C
A

Nat, N$.f40 .(4A *68 fã. 4 3at

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES !

B 3 A 3 i L 1 A ,

e/ 00136 -a sx 13 de QNM de 1970

Jenho- Posidoate da fepÃbiica

11 da oficio mt 2 543/69 o Senhor Presidente do Su
periãor: frisunal Miiitar, traasuite desisão daquela Alta C3rte de
Justiça no seatido és ser em disponibiiidade, com vencimen -

tes proporcionais ao taapo de serviço, o funcionário SLSYVELABD
DUNHAM, Escrivão Pj-3 de 2a 4a 1a Auditoria éa Marinha,
da justiça Mílitar.
2. Salienta que, ou insuérito administrativo reyu-
ilarmente instaurado, ficou svidenciado haver o indiciado cometido
faits=, aque por sena gravidade, o InfOapatibilisas com a função que
exsros prejudicial aos interêsses da repartição. Sa soa
seqiêência, desides-ss pela aplicação da pena da disponibilidade,
mas tiramos do ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.
8. Nestas condições, tenho a honra de submeter o
assunto à elevada consideração de Vosta Excelência, persitindo-as,
desda 14, anexar projeto de decreto 109 COnsubstancia a medida plei
teada.

_ Aproveito a cportunidale para renovar a Vossa

Excelência protestos de srofundo regseito.
 

BUsaD |

Ministro da JUSiça

Proc. 38 913/69

  



F a
' Mó-pºº'cgâyõg'êpáªº |

 

O Presidente da República, no
uso de suas atribuições legais, e tendo em vis-
ta decisão do Superior Tribunal Militar constan
te do processo MJ- 28 913/69,

l.
“,

J
U
S
T
I
Ç
A

 ª R E S O L V E colocar em disponibilidade, de

> ! acordo com o art. 6o, $ 1o, do Ato Institucional no 5, de 13 de

, ? dezembro de 1968, e art. 182 da Constituição, CLEVELAND DUNHAM, Es-

crivão de 2a Entrância, símbolo PJ-3, da 1a Auditoria da Marinha, da

Justiça Militar, com vencimentos proporcionais ao tempo de serviço.

Brasília, em de de 1970 ;

149o da Independência e 82o da República.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Bs
- R&

As
uso de suas atribuições legais, e tendo os vis-
ta Sacisão do Superior Tribusal Uilitar constasa
tea do processo MJ- 38 9313/89,

R 5 8 O L V 8  e0i10ca- em dispoenibiiidade, às

acôrdo com o art. 68, 5 19, do Ato Institucional no 5, de 13 de

Gesembro de 1969, e art. 182 da Constituição, CLÍVSLAND DUNHAM,

crivão des 2a Entrância, símbolo PJ-3, da 1a Auditoria da Marinha,da

Justiça Militar, com vencimentos ao tempo de «fuça,

Brasília, ea de . ée 19 ô ;

E 1498 da iIndepondância e 929 da Rerúbliica,.
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

GABINETE MILITAR Memo, no 147/SEC/GM

 

A

- € SECRETARIA-GERAL DO

Reds dé - -- CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL

RESTITUIÇÃO DE DOCUMENTO JÁ PUBLICADO EM D.O.

DECRETO REFERENTE A:

- CLEVELAND DUNHAM

$1/

 



 

  

N$.fR0.655, 03,3 , ps&a4

Decreto no de de de 19

O Presidente da Repúblic ater

do em vista o artigo 182 da Constituição e o constante

do Processo no 28.913/69, do Ministerio da Justiça ,

resolve: |

COLOCAR EM DISPONIBILIDADE:

Na forma do disposto no $ 19 do Art. 69 do Ato Institu

cional no 5, de 13 de dezembro de 1968,

CLEVELAND DUNHAM, no cargo de Escrivão de 2a Entrância,

simbolo PJ-3, da la Auditoria de Marinha, da la Circunscrição Judiciãnia MU

tar, com os proventos dêsse cargo proporcionais ao tempo de sAviço.

BRASÍLIA, DF. em PJ de , de 1970;

já f

1499 da Independencia e 829 da República.

WF.

2
f

L aa A.

+- l/4 ;

LZZELA
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. SERVIÇO NACIONAL DE INFORM

PEDIDO DE BUSCA No  16519/72/AC%

21 DE FEVEREIRODATA 1

ASSUNTO * CLODOMIR ALCOFORADO LEITE

REFBRÉNCIA : Informação 00920/SHI/ASV/72, de 01 Fev (somente pa

ra ASV) '

DIFUSÃO : ARB - ARJ - ASV - CIE - CENIMAR - CISA - SG/CSN(SG-
4 )- DSI/MJ . ester

ANEXOS i- A - Cópia de certidão passada pelo Tribunal de Jus
tiça do Estado da PARAÍBA (2 f1s)

B - Cópia de certidão passada pela Sec Seg Pub de
PERNAMBUCO (3 f1s)

 

1, PADOS RECEBIDOS

a. O jornalista CIMODOMIL ALCOFORAQQ LEITZS, Chefe da Sucursal da Re

gião Leste da revista "O CRUZEãêh", sediada em SALVADOR-BA, tem

procurado se insinuar e demgãêtrar prestígio junto às altas autori

dades no Estado da BAHIAWSX

D. Conseguiu eleger-se Deputado Federal, em 1963, pela legenda do

antigo PIB, explorando a ignorância de operários e camponeses de

PERNAMBUCO, onde se apresentava como pessoa da mais alta confiança

de JOÃO GOULART e como "Assessor da Presidência da República para

assuntos do Nordeste",

c. Em 1942 cumpriu pena de reclusão de 1 (um) ano, na cadeia públi

ca de JOÃO PESSOA-PB por ter praticado apropriação indébita (Art

168 do Código Penal), quando funcionário público da Prefeitura de

SANTA RITA-PB, punição esta constante de sua ficha individual do

registro geral dos deliquentes da PARAÍBA,!

A certidão constante do ANEXO "A", fornecida em 1962, quando o

marginado servia na Presidência da República, transcreve a ab-

     7 -__"fwrfjilp a“º; M iG [l

_QÉSÓ Protacoio llp/
So No â//*CÓ—*7L?%

&m—Qªª.

e r
SAETara Get

  

    

 

vição do apelante, em grau de recurso, "desde que as provas

Comum dr sedas moda

SIGILOSO

! No 053/22/C-07

| CONFIDENCIAL | Em, sb |«2_] 1922,
o-___! I Secretaria - Coral

 

 

  

 
 
 

       

  

 

   



 

 

 

N4 .PRo !ÉCJCJ-qôgóõ' 4324—

(CONTINUAÇÃO DO PB_NSo 16519 /72/AC/SKI, DB 21 FEV____- f1ls....2)

laexistentes nos autos não autorizavam firmar convicção segura de

ter o rêu agido com intenção criminosa, no caso, e a impossibi-

lidade de ser proferida decisão condenatória com base em provas

contraditôrias que excluiam qualquer certeza quanto a alegada in

tenção criminosa do acusado".

d. Em 1947, foi exonerado pelo Governádor do Estado de do

cargo de Chefe do Expediente, Padrão "I", da Delegacia de Ordem Z-

conônica, por ter se tornado incompatível com a função policial, [

onforme o resultado de uma Sindicância procedida na Secretar de

Segurança,

-
- "A Certidão constante do ANTXO "B", LSornecida em 1966, quàado

o marginado era Deputado Federal por PERNAMBUCO, transcreve Pa

recer pelo Bel JOZo CulnÁC%NfêTIs DF AZEVEDO E SILVÉ, responde;

do, tão somente, ao qumºg»nário restrito feito pelo interessa-

doe. "bito pare”2 est36knsudo em definições vagas, talves para

não prejudicar o Caº-rªsºista requerente,

e., Filho de família paupérrima do Estado de PZRNAMBUCO, apôs o exer
é « e3 A9, v ade 7a O i aa a A tm A " ta e oCicio de funções modestas na Prefeitura de SANTA na See

+ #e trhnAnera A " A MT 7 Pa e macretaria de Segurança Pública de PERNAMBUCO, ingressou no Loide Bra

sileiro, em 1949, como conferente em NECIFT.ZP5, função de caracte-
Sºf-' dea 'v4 RMA 3 a 429 11 -- desa a 3 3 7Pislicas tambem modestas, o tempo em que exercau  Sfuni-

% a 4-4 ta 3 - 3 - "es - aa la e a A4 1 -ção no Legislativo Federal, desde 1951, desempenha atividade no Ser

3 4 afago a 4a ob aaa PRM A a a teviço Público Federal, cuja remuneração, como e do domínio PUslico,

tr A4. é « «A a P
Nao aliiúge os niveis que permitam um enriquecimento marcante,

i - Pa
12105 - conseguiu iprar os iiintes i: IlOVElLlS!

es
une Bulhões de Carval 19 245 pt 705 e 3 - 2- Rua D2UilA0es de Carvalho no 245, Apt 702, em nome de sua ama-

:d 4 % i o as e tm AN trar
Sl1a MARIA BG CAIO LYRA G0 UNVa dis 3

Dra Aga delas a n O a C - 5 si £- «Ud APuaur bernardes no 40, APC cdl, em nome da outra anMtasia

miTIA) prima.
Cdsdau Aa AÃi QAO p

é
- Sa tio na strada TIO_&_PBTROPOLIS em ome da primeira A1 Y AAA viViulo, M nome aa afliasia,£
FaTas r nam
MARIA DO C&AIXNIO ,
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<(CONTINUAÇÃO DO P3 io 16519 /72/AC/SHI, __PDEB 21

- Sítio em TEREZÓPOLIS;

- Rua Paissandu no 35, Apt 701.

g. O jornal "A TRIBUNA DA publicou, a 3 Jun 64, que o

Deputado CLOIDOMIR LZITS havia nomeado nada menos de 300 pessoas -

prio - para a Estrada de Ferro do Nordeste, duo H O
*

inclusive a si

rante a gestão do Sr HÍÉLIO DE ALMZIDA no Ministério da Viação.

h. A 5 Jun 64, o mesmo jornal, sob o título "Deputados que terão

seus mandatos cassados" publicou: "CLODOMIR LEITZ, do PTB, conhe

cido rnmegocista e falsificador de assinaturas, tendo inclusive che

gado a falsificar a do Sr KUBISTSCHZK, nos tempos da Presidência

à quando £oi processado por isso".O H (0
)

» £ 0
a

..
.!

H (
)

o

i, De 1961 a 1964 apoiou o CQÉQE a UNHZ no NHordeste, bem como to-

das as iniciativas de MIGUE& ARRAES, inclusive sua campanha,

: ! e. . A Apa dien d ee 4 fu a . e
3. Em 1963, em Inqueâàsp Administrativo instaurado no ex-IAPEIZC,

-
Delegacia de PERNAMBUCO, foi acusado de peculato. É voz corrente

# la i + le -
que o Inquerito em apreço (instaurado pela Portaria 52,223 de 15

oDez 61 do IAPEIEC) teria sido sustado po[ U) O * O 3 O 3 ai © 3 +*
J

(0
)

(0 O © | O
,

GOULART, então Presidente da República,

# - - - « * s + + - -
1. Logo apos 31 de março de 1964, teria sido implicado em inqué—

ra. 32 214 ea A 1 7 Intm. Em 1966, num Comício realizado em CARUARU-PZ, pelo MDB, defen-

deu o Sr JOÃO GOULART e criticou a Revolução dizendo: "O BMSIL

5D e aAAM[OF eei1itrou para o caos desde 1o de abril de p! C

ma aa Aa i 7 -P «> e- 13. 3 u - , 4o mandato eletivo e os direitos polido

o prazo de dez (10) anos, nos termos do AI-5, (DO de 30

in

33 1 sa P - 7a a 3 290 4 3 L#©. A 31 jul 69 foi aposentado jo Cergo de Tecnico Industrial, nil
val 4 e jm +ne *77 a e e - - 7el 17, com vencimentos e vantagens proporcionais ao tempo de ser

73 y DOP ter sid AnauAadhnsÃAo na ATuEe ( n 3 710 Ae 7 © #Vico, per ter sido enquadrado no AI-5. (DO de 19 Ago 69, página

As%al03607 /.
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P. A 11 Dez 69, o Decreto 65.055, publicado no DO de 15 Dez 69 (A

NEXO) retifica o enquadramento dos cargos, funções e empregos do

Quadro de Pessoal .- Partes Permanente e Uspecial do Instituto do

Açúcar e do Alcool, reclassifica os cargos que menciona e dá ou

tras providências.

1) Dito Decreto diz em seu Art 1o: "Fica alterado o Quadro de

Pessoal - Parte Permanente - do Instituto do Açúcar e do Álcool,

de que trata o Decreto no 51.546 de 5 de setembro de 1962, a Sim

. b! t 4 - + a aa m 4 de - 3 A 4-5 - -
de incluir os antigos cargos de Economista Técnico Canavieiro,

q,. Pelo Decreto acimacªªad02531ª'MIR LEZITB foi reincluido na car

reira de economista ayrão em quatro níveis e recebeu atraza

dos desde 1964, ng

r. Em 29 Dez 71, CLODOMIR LEITE encaminhou vários documentos à

ASYV visando permitir, segundo declarou no ofício do encaminhamen-li dà saÃda

Rene teu a a -, praga, . go a sue -S. fRemeteu, tambem, documentos semelhantes ao Sr JQAÃO CALMOW, D
retor d 1) 2 A1 Am e 32 1 1] A T aPetor dos Diarios Assoc“hos, O quel encaminaou-os ao SNI, atra-

Q wi EaAla 3 Tan O A P a j 2 5 2 7
ves de carta datada de 04 Jan 72, na qual menciona como favorável

ARA PD i ANI A 7 r i 3a CLODOMIR ALCOFORADO LEIS o Citado no item qa,
&

2 DDAS a praí “*,—xâ—v'w e CAT TMATmAne ADQ JD .AVX/lL/4UUInb UUle-_a.d-.u

& a- Du e
Ad, .A A4 i£ia D:..I.

lx "»,:me fia '*>4 ta 34 E isa 7 ; --ar sy s , Tv, A 3 Gonm +
; 911 €! Vista que as certidoes CALLEHAO !"A! e ") ") PCOSsam ter

sid e edidas 3. P o la ie 3 P i q2
S1ã0 expedidas em iunçao da posição do Mergirnado na Presidencia
- Pa Wl 7maiih ex e Ava 1 9 2 1 7 3Ga hepudlica, e como Deputado Federal, esclarecer os fatos men

Cionedos nos itens c e d dos DADOS RMICIIDIDOS
1 +teli> C e a lo e

2) Apurar a existôí:icia Adr «mea: 3 34 3
/ GSPULGL a existencia do Inquerito mencionado no item i e saRCA - mov

P Ae hace vo. a

o

aaa Alia naHOUVE, Eielivamente, a ordem superior para ser sustado.,
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(CONTINUAÇÃO DO PB No 16519 /72/AC/SHNTI, DE 21 FEV _- fls...5)

3) Informar sobre a veracidade do fato citado no item M o

4) Apurar se o nominado chegou a ser nomeado para Estrada de

Ferro do Nordeste, conforme citado no item I.

Caso afirmativo, informar a função para a qual foi nomeado,

se chegou a empossar-se e qual a remuneração que percebia.

fato menciºnagáªko item h teve processamento

 

na Justiça da GUANABARA eº;7a* a solução.,

A7 « #
2) Informar se os , eu7 Am& imencionados no item f estão ou foram

vinculados ao marginado.

% % X

 

BOCUMHENTO. (Art. 62 - Dec. No 60
Regulamento para Salvaguarda de A
Sigileses)

& DESTINATÍRIO É RESPONSÁVEL
PELA MANUTENCAO DO SIGILO DÉSA
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|
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bro 3 - - - - - - - -, de - - - 7.

 

 

 

 

ESTADO-DA PARAÍBA

PODER JUDICIÁRIO

TRIBUNAL DE JUSTIÇA

CERTID
AO

. Em cumprimento ao despacho exarado 110 requerimento protocolado

CERTIFICO atendendo a requerimento verbal de

a

que, consta dos livros do arquivo desta

pica, 3 Apelação Crininal no 561, da Comarca de

-

A ess
« «- 25 +

I a 17 2 e 1 <% e

Justiça fublica naquela
terdo a

Arrovimento ao recurso para absolver o apelante, "€

existentes nos autos não autorizavem firmar convicção

o reu agião com interção erimiross, no caso,

ne 2
arofôrid 5 s , q 1a

ser proferida decisão condenatoria com base em

s - 7214 - ale: - «a- eus (a "- eme /

ene qualções certesa - "to a alegada

« - a
acusado, Lv

a -= 2 r 3 + *a a s a + 1

cadoi:s Diario Oricial do Estado, "* 111 de jull

Do Tôro, no 59, orgão de mublicidaõe

-
"ada mais tendo sido requerido dou. 10? 1

dsitilocrafei dato e assino. Secrctoria do Yrikbural

do setembro de 1962, - - - -- - - - " " " -

figurou como Apelante, CLODOMIR I.GOFORADO Ls

a
O

$ é nó * .* * A, - A..

micnda, em sessão da Egrégia
Câmara, deste

4
- ciyriy?

.

e &

- A -> _, ms - tm a

jo 4e acô-ão com o aco o 4a 13 de

|

é
A .ee
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EXONERAÇÃO DA PCLICIA CIVIL DE PERNAMBUCO

N
o
r
p
a
o

Certidão da Secretaria da Segurança Publica de Pernambuco em que

se constata:

a) Clodomir Leite foi exonerado.

b) Não do cargo de investigador mas do de Chefe do Ex-

pediente.,

 

 

e) O áto de dispensa se completa quando diz: por não

ter estabilidade,
|

r
e
a
p
e
s
o

â) Diz o Serviço Jurídico da Secretaria que a expres-

são "por conveniencia do serviço" é sórente usada

| quando no ato de dispensa não há sentivo punitivo.

| e) O Serviço Jurídico da Secretaria de Segurança ana-

lisa a dispensa e se refere expressamente a siíndi-

cancia que a precedeu: visou metodos de adminis -
1

 tração, nunca o servidor.

 

0B8. Clodomir Leite foi nomeado pelo então Secretário da Se- |

gurança Major Humberto de Souza Melo (hoje digno Comandante do 11 É

Exército), chefe rigoroso e com quen serviu durante toda sua gess

tão. Quando foi exonerado o Interventor Gen., Dermeval Peixoto e o

entao Major Humberto se exonerou, a nova situação resolveu mudar

 os quadros administrativos. Foi então que veio a exoneração de

| Clodonir Alcoforado Leite e outros servidores graduados»
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E 0. SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA
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PERNAMBUC
O

DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO
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© ª

20% Pi XEEBZDOQXECÉEÉKGÃDC

Tia Qe DIVIS%O ADZZT'ITuuuu.LH:Ç

Í,N4QZ5',Recne. 16 de dezembro de 1966
e 3at ...

CERTIDÃO ÉPQALÍ

    Em cumprlmehuo ao despbcho do di ui

de dezenoro de mil novecentos e segsenta e seis (l-—lgõb),

ceiepz19s1fo Sennor Coronel Secretário da Segurança Pública

ado na petição número quatro mil seiscentos e noventa e aua

(j,69):;), datada de doze de dezembro de mil novecentos e sess

e seis ZlZ—lZ—LQOQ), de CLODOMIR ALCOFORADO LDITEZ, brasileir

ado, economista, ora no exercício do mandato de_Dçput3u9 A

Jem que Dede mandar certificar as resnostas formuladas pelo

tente dlrlQlCO destas »ecret“rlç, aos lcens constantes do reatc

mento número quatro mil trezentos e 2770), datada de

te e v de novevoro de mil uOVGCC“uOº e sessenta e sels(º*-r

36), como ta o teosz dos itens formulados pelo requere %

requerir nto "alma citade,constando em seruida a coda item,

posta correspondente, CEWLIFTVO que, Oo Senhor CLODOÍIR ALCOFO

LEITE, brasileiro, casado, ecorGmiubw, servidor autáraunico Teco -
,

ral, ora no exercicio do mandato de Deputado Federal, ex-servidor

dessa Secrotaria, vem, pars ãlps de direito, requerer a VefXAs -

que, ouvido o Assistente durfdico dessa repartição, se digne moau-

dar informar o seguinte: a2a) Respondeu o requerente, em qualquer -

tempo, algum inquerito regular por crime de ooc*toto?5 D) Resnor-

deu 9 requerente, er qualquer tempo, nessa Secretaria de Zstado,-

inouérito administrativo regular, nos recisos crªos do

dos SerV1doves Civis de Perhanhbuco,, emVigo; nos UTULLOQ 20 (vin-

M te) anos?; c) O ato da dispensa do fequerente das funções de uhe-

fe do Expediente da Delegacia de O”QO” Econonica, dessa Decreta

Tia, seb o no cju, assinado pelo entAo vovcrqauo“ do Aub“no E.do-

  tado de 25 de de 19/17 fnia ex:“oqgçvqueiql<r

nor nãoter o requerenteestnbilidade

_

funcio u—a à) A

 

 

 

"nar convcalonc1º40.:Servico", na exata inv etação do, tªxt os

tatutário, tem sewulao ÚGTJOLuUiV ?; e) POQOLJ“ “lfnom, & base do |

ato! ue dispongou o elderenve do carso de Chefe do Expeçiente da

Delegacia de Ordem Econonica ou em face dos seus assentarentos -

funcionais nessa Secretaria, afirmar que o mesno, "após dois aas

de ser nomendo para o cargo de Lavvstlguuo“ JOLLc11 ter si1co, -

aproximadamente depois de dois anos de exercicio, exonernão a Dou

do servigo publªco, por crime de peculato?. lermos em “tº  

 

 

 

 
 

ferimento, Recife, 21 de novembro de 1966". CERATTÍFICO . i |

atendôêndo 20 neooncuo do Senhor Doutoº Diretor do Ucpâ' 3 !

Adnigistrasso, onalizando os Ítens da petição do Sen í

ITR ALCOFO”'JO LUTTB, ofereço o PARNCNR ºbgv43te: ao item a) - -|
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Atuação Parlarentar

%rtídão da Câmara dos Deputados onde se vê que jamais tramitou alí

edido para processar o deputado Clodomir Leite.

efinição de princípios e de ação parlamentar em entrevista ao jor-=

nalista Queirós Campos,publicada no Correio Braziliense,

na edição de 2 de abril de 1962, um ano antes da Revoluêãolv

Diversos recortes da Secção Política do matútino 0 JORNAL,Rio,da au- ª

toriado jornalista Porto Sobrinho (Ministro do Interior in-

terino,da Revolução) em que se vê o trabalho contra a esquer

da, do deputado Clodomir Leite.

Recorte de a subversão, publicada também um ano an-

tes da Revolução, no Diário da Noite, de Pernsmbuco.

  
Mário do Congresso, com apartes a discurso, condenando o terrorismo

no caso do atentado 20 então candidato Costa e Silva,
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PLESIDENCIAD.. _,

SERVIÇO FEDRN..L DE INFORM,ÇõES E CONTRL-INFORMAÇÃO.

il Po sa p Extrato de Prontuário

A A . ' de
A 17 11d TA ir n p

i, o/ AICOROR.;DO_LEITTE
. s " f ! : .

é) NP. br - - Deputado Federal PTB/PE.

W , f. e, A

- Em l9ul, como Secretari: do G verno Municipal em San

ta Rita (PS), foi condenado pêlo crime de peculato, em virtude  de/

ter vendido mtores da Prefeitura a terceiros. (..rquivo SHICI),

© C '

- En 19h95 foi denitido do cari;oc de "..uxiliar do Trafe
+ -= .

go", no TLoide prgsllcfro, pelo crine de desvio e venda de sacos de M

 finha de trigo, (L.rquivo GFICI).

! - T 1959, era Diretor do Nacional de In-

dústria e Conércio do NTIC. Foi un dos selecionados para trabalhar,

no .ssessoria de Frente Porlamentar Nacionalista, Mito ligado a //

JOAO. GC (Lrquivo SFICI).

P P : s - 4 a- Bm 1962, era Diretor de publicidado do jornal "ÚNLTI-
É%1 PEGO 5 $ A - - a er e erraM. HOL", no nio. Fez .a campanha de BOCL.IUV.: CUNH.. s ROSERTO SILVEIAYih£s

Ra. BFICT),

- Ainda; em 1962, superintendendo os Escritórios Concr-

ciais do Srasil no Exterior, conseruiu a nomeação de seu irmão

na época Actorista do JFÍCI/CSN, quase analfabeto, para Chefe do "es-

critério OowchWal em .M3TRFD,N; ha HOL.NDA.

! - Nesse mesmo ano, foi noneado pelo Sr. JOZLO GOULART .
para ““sséspcr para os ..ssuntos do Nordeste", (..reuivo S7IC ).

- ©: 1253, segundo decloração de MITZNME BORRJES

nlIWdO Hudou AÚEIA uacracao feita por sua flrng, na compra de -..

,OWOOOAtcneladus de agucgr para Exportação pelo P.NL.QGULI e envio aos

2.00. via RICIFZ, (rquivo IFTCI e DFS).

Rio de Janeiró,.GB, ei 11 de junho de 1964,

7

) é si

7.Joúo A.PTIST. DF OLIVEIR.. FIGUZIRIDO '
g; Ten Cel CHT DO SPFICI
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Doca/[mmªo ORGANIZADA COM VISTAS A Enªb DO ARTIGO 49 DO

ATO__INSTITUCIONAL No 5

DEPUTADO FEDERAL CLODOMTR_ALCOFORADO_LETTE

A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

 B - FICHA INDIVIDUAL

C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÓES E DE OUTROS ÓRGÃOS

D - ANEXOS:

1 - DADOS PARA ORGANIZAÇÃO DE DOCUMENTOS COMPLEMENTARES

2 - INFORMES E INFORMAÇõES



 

 



 

 

A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVO S

 



 

 

 

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No jªIO /769 BRASÍLIA; DF.

Em.2 F de abril de 1969 .

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, relativamente

à representação do Ministro de Estado da Justiça, para suspensão dos direi

tos políticos e cassação do mandato eletivo federal do senhor CLODOMIR AICO

FORADO LEITE, Deputado Federal pelo MDB, Seção de Pernambuco, nos têrmos do

Art. 29, do Ato Complementar no 39.

2, Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso estudo do as

sunto, compulsando a documentação encaminhada pelo Serviço Nacional de In

formações e pelos Serviços de Informações dos Ministérios Militares, con

Cluiu pela inteira procedência das medidas propostas, em face das ativida

des subversivas desenvolvidas pelo indiciado, através de pronunciamentos ,

apoio a movimentos e entidades comunistas e atitude contra-revolucionária ,

além de repetidos atos de corrupção, empreguismo e tráfico de influência.

Sua vida pública é marcada por sucessivos inquéritos e proces

sos, tendo sido demitido de vários emprégos em decorrência de furtos, pecu

lato e falta de condições morais. Já foi processado e condenado, cumprindo
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(Continuação da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No4360 7/69 2,
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pena de reclusão por furto e peculato quando Secretário da Prefeitura. Escu

dado em suas imunidades parlamentares e usufruindo da proteção do senhor

JOÃO GOULART de quem era "pelégo", praticou inúreros atos de corrupção impu

nemente,

Oportunista e sem escrúpulos, após a Revolução adotou uma ati

tude discreta conseguindo passar incólume por duas vêzes quando foi indica

do para ter seus direitos políticos cassados, cam base nos Atos Institucio

nais nos 1 e 2.

Como exemplo dessas atividades, destacam-se os trechos abaixo,

Constantes da documentação anexa:

3.1 - DISCURSOS PRONUNCIADOS NO CONGRESSO NACIONAL OU FORA DELE

Em Abr 66

- Discursou na Câmara dos Deputados criticando decreto assinado pelo

Presidente da República, estabelecendo normas para a prestação de

serviço nos portos e ferrovias.

Em 10 Set 66

- Discursou em um comício do MDB na cidade de CARUARU-PE, onde foram

feitos violentíssimos ataques â Revolução e às Fórças Armadas. En

tre outras coisas, fêz comentários desairosos ao "falso regime de

mocrático", inclusive dizendo que o Brasil entrou no caos desde 10

Abr 64. Lembrou o nome de JOÃO GOULART, fazendo sua defesa.

Foi um orador breve mas suas palavras refletiam nitidamente cunho

subversivo. (Informação no 636-B-E/2, de 15 Set 66, do Cmt do IV

DC).
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(Continuação da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No /4 o 2769 3.
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3.2 =

Em Out 66

Durante outro comício eleitoral do MDB realizado no Recife, chamou

o Govêrno Revolucionário de "antinacionalista, entreguista e que

dá tôdas as facilidades a norte-arericanos que aqui se instalam ,

carreando nossas riquezas para o exterior, enquanto a nossa 13ng

tria básica é relegada a segundo plano, condenada, mesmo, ao desa

parecimento".

"Hoje, pela mínima coisa que se disser contra êsse govêrno, perde

se o seu mandato sem se saber porque... Vejam como êsse govêrno é

cruel, é incorreto, é anticonstitucional, é desumano, é perverso ,

é infeliz. Mas o povo brasileiro vai mostrar que está contra êsse

govêrno antinacional, antidemocrático, que é a favor da ditadura ,

que só tem feito até agora lares infelizes, pelas demissões de che

fes de famílias, pelas prisões, por tudo aquilo que é anticristão

e inferior". (Informação no 803-B-E/2, de 17 Out 66, do Cmt IV Ex).

INQUÉRITOS E SINDICÁANCIAS

Em 1941

Foi processado por crime de peculato quando, na função de Secretã

rio da Prefeitura de Santa Rita (PB) , vendeu motores da Prefeitura

a terceiros. Julgado e condenado, cumpriu pena de reclusão caro in

curso no Art. 168 do Código Penal, por apropriação indébita, con

fome consta da sua ficha individual do Registro Geral de Delin

quentes da Paraíba.

Em 25 Set 47

O Governador de Pernambuco, por Ato no 694, de 25 Set 47, demitiu
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a bem do serviço público o então Chefe do Expediente, padrão I, da

Delegacia de Ordem Econômica, CLODOMIR AICOFORADO IEITE, por incom

patibilidade com a função policial apurada em sindicância procedi

da na Secretaria de Segurança Pública.

Em 1949

- Após sindicância em que figurou como indiciado, foi demitido do

cargo de Auxiliar do Trá£ego no Loide Brasileiro, por crime de des

vio e venda de sacos de farinha de trigo das docas (Arquivo SFICI) .

Em Dez 61

- Em Inquérito Administrativo instaurado no IAPTEC/PE, foi acusado de

Crime de peculato, sendo o processo encaminhado pela Procuradoria

do Recife â Procuradoria Geral da República, sendo o processo des

pachado pela VARIG, conhecimento no 531.320, de 20 Mar 63. É voz

corrente que o referido processo foi abafado por ordem pessoal de

JOÃO GOULART. (Dossier e arquivo da 2o Sec/1IV EX).

Em Abr 64

- Foi indiciado no IPM instaurado no Ministério da Saúde, logo após

a Revolução. Teve seu nome indicado para a cassação de direitos po

líticos, com base no Ato Institucional no 1.

Em Jul 66

- Foi indiciado pela Conissão de Investigação Sumária do IV Ex sendo

apontado como corrupto e subversivo, convindo a cassação dos seus

direitos políticos, com base no Ato Institucional no 2.

3.3 - INFORMES E INFORMAÇÓES 
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(continuação da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 43 a 769 5.

3.3.1 - Do extrato do seu prontuário no SNI constam, entre outras,

as seguintes anotações:

- Ex-Investigador de Polícia, exonerado por incompatibili

dade cam a função policial, após sindicância (1941).

- Jornalista (Diretor de Publicidade da "Última Hora") .

- Já foi processado e condenado, em 1941, por crime de pe

culato, tendo cumprido pena de reclusão (vendia motores

da Prefeitura, onde exercia o cargo de Secretário) . i

- Demitido do cargo de Auxiliar do Tráfego, do Loide Bra

sileiro, após inquérito que apurou sua responsabilidade

no desvio e venda de sacas de farinha de trigo armazena

das.

- Integrado na "Frente Parlamentar Nacionalista".

- Intimamente ligado a JG, de quem se tornou homem de con

fiança.

- Apoiou MIGUEL ARRAES.

- Apoiou a CGT.

- Apoiou a UNE, no Nordeste.

- Impreguista, abusa do tráfico de influências em benefií

cio próprio e de seus parentes e correligionários.

- Está fichado, em diversos Estados, como comunista e cor

rupto.

- Teve seu Extrato de Prontuário organizado duas vêzes pe

lo IV Exército, tendo em vista seu enquadramento nas

sanções do Art. 10 do Ato Institucional, visto ser con
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siderado "peléêgo", corrupto, desonesto, esquerdista e an

ti-revolucionário.,

HISTÓRICO DAS ATIVIDADES 

3.3.2 - Em 1958

- Assumiu o Departamento de Publicidade do Jornal "Última Ho

ra", da GB, fazendo a campanha política dos senhores BOCAI

UVA CUNHA e ROBERTO SILVEIRA.

- Foi nomeado, a pedido do então Presidente JG, para o cargo

de "Diretor do Departamento Nacional de Indústria e Comér

cio", tendo sido selecionado para trabalhar na "Assessoria

da Frente Parlamentar Nacionalista".

3.3.4 - Como Superintendente dos Escritórios Comerciais do BRASIL

no Exterior, conseguiu a nomeação de seu irmão CLETO, na

época, motorista do SFICI/CSN, para Amsterdan, na Holanda,

embora fôsse êle apenas semi-alfabetizado.

3.3.5 - Nomeado, por JG, para as funções de "Assessor para os "as

suntos do Nordeste".

3.3.6 - Fm 1964

- Registrado que: na RFF, organizava listas de candidatos a

emprégos, na base de 100 a 200 cruzeiros novos e as sub-

metia a JG, que lhes apunha o "autorizo"; apoiou a  campa

nha de MIGUEL ARRAES, e as suas iniciativas posteriores; e

apoiou o CGT e a UNE no Nordeste.
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3.3.7 - Em Ago 1965

- Foi designado membro da Comissão Parlamentar de Inquérito

30308 >

3.3.9 =

3.3,10-

303.11—

3.3.12-

instaurada para apurar a real situação da indústria açuca

reira de PE.

Em Abr 1966

Criticou, na Câmara, decreto assinado pelo Presidente da

República, estabelecendo novas normas para a prestação de

serviços nos portos e ferrovias.

Em-Jul 1966

Teve, novamente, sua Ficha Individual organizada com vis

tas às sanções do AI-2.

Em Ago 1966

A Comissão de Investigações na área legislativa em Pernam

buco, organizada pelo IV Exército, emitiu parecer favoráã

vel à cassação de seu mandato.

Fm Out 1967

Foi relacionado dentre os comunistas ou agentes de influ

ência comunista, pela Agência SP do SNI.

Em Jan 1969

Registrado que seus antecedentes, encaminhados pelo jorna

lista UCHOA DA SILVEIRA CARVALHO, caracterizam-no como Cor

rupto .

Im 1963
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- Segundo declarações de MARLENE BORRAIHO, ajudou em uma o

peração feita por sua firma, na compra de 50.000 tonela -

das de açúcar para exportação pelo Paraguai e envio aos Es

tados Unidos, via Recife. (Arquivo SFICI e DFSP) .

Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSELHO DE

SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art. 52, do Ato Complementar no 39,

sejam suspensos os direitos políticos pelo prazo de dez (10) anos e cassa

do o mandato eletivo do senhor CLODOMIR AICOFORADO IEITE, consoante dispõe

o Artigo 49, do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Excelência meus

protestos da mais alta estima e profundo respeito.

   
cretário-Geral do

Consélho de Segurança Nacional
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1)

2)

3)

4)

5)

6)

7)

8)

= FICHA

Nome

Naturalidade

Data do Nascimento

Filiação

Profissão

Estado Civil

Endêreço

Identidade

INDIVIDUAL

CLODOMTR ALCOFORADO LETTE

João Pessoa - PB

4 Jan 1921

ODON LEITE e FAUSTA ALCOFORADO LEITTE

Econamista

Casado

Recife - PE

 

 



 



 

 

C - INFORMAÇÃES DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES E DE

OUTROS ÓRGÃOS

 



 
Nºé pKª—t: :;ºI—ªªi/ng

 

      

  

AGENCIA

CENTRAL

 

FICHA INDIVIDUAL

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1a No. 53 - 27 2. DATA: 7/y / 6%

9 3. NOME: E . CLODOMIR ALCOFORADO LEITE *

E Odon Leite e

4. FILIAÇÃO: Fausta Alcoforado Leite

5, DATA DO NASCIMENTO : jr de janeiro de 1921

6, NACIONALIDADE Brasileira

e 7.

-

NATUBALIDADE:; João Pessoa/PARAÍBA à

Economista

8. PROFISSÃO: Deputado Federal

9. ESTADO CIVIL: Casado

10. INSTRUÇÃO: ' Superior

11, RESIDENCIA:
    

 



 

 

N$. PRo. 6113 ;y55

ex«
1 m Xx

(Continuação da Ficha Individual de CLODOMIR ALCOFORADO BEITE) - 2

13 -

19111

1947

19449

12 - EXTRATO DO PRONTUÁRIO

Deputado Federal, pelo MB/PE,

Ex-Investigador de Polícia, exoneradopor—incompatibilidade

com a função policial, após sindicância (1941).

Jornalista (Diretor de Publicidade da "ÚLTIMA HORA).

JÁ foi processado e condenado, em 19141, por crime de pecula

to, tendo cumprido pena de reclusão (Vendia motores da Pre-

feitura, onde exercia o cargo de Secretário). 
- Demitido do cargo de Auxiliar do Tráfego, do Loide Brasilei

ro, após inquérito que apurou sua responsabilidade no des-

vio e venda de sacas de farinha de trigo armazenadas.

Integrado na "Frente Parlamentar Nacionalista".

intimamente ligado a JG, de quem se tornou homem de confiap

ça.

Apoiou MIGUEL ARRAES,

Apoiou a CGT.

Apoiou a UNE, no Nordeste.,

Empreguista, abusa do tráfico de influências em benefício /

próprio e de seus parentes e correligionãêios

Está fichado, em diversos Estados, como comunista e corrup-

to.

Teve seu Extrato de Prontuário organizado duas vêzes pelo

IV EXÉRCITO, tendo emvista seu enquadramento nas sanções

do Art 10 do Ato Institucional, visto ser considerado "pelê

go", corrupto, desonesto, esquerdista e anti-revolucionário.

 

 

 

 

HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

- Foi processado e condenado, na Comarca de SANTA RITA
 
na PARAIBA,por crime de peculato (venda de motores 7

 

Secretario desse orgaoiclpal).

- Exonerado, por conveniência do serviço, da Chefia do

Expediente da Delegacia de Ordem Econômica/PE,emfa-

ce de incompatibilidadecor a pgªggigª, apura-

da em sindicância na SSP/PE,

- Foi demitido do cargo de "Auxiliar do Egágggo" do qua

dro funcional do LÓIDE BRASILEIRO, pelo crime de des

vio e venda de sacos de farinha de trigo, transporta-

  

 

dos por navios dessa emprêésa de navegação, isto depois

  



 

 

 

   

   

  

(Continuação

1956 - a

1958 - _-

1959 - Set -

196h - -

1965 - Ago -

1966 - Abr -

=- FU1a =

..Ago em

1967 Out -

1969 - Jan -

MgúMwwaeaâgõé

  

R AGI—,NLIA

administrativo
-A /* E

Cia dePE, foi colocado no IAPIÉCYGB-psTO Sr ARLINDO

MACIEL, como seu oficial de Gabinete,.

Assumiuo DepartamentodePublicidade

do

jornal

"ÚLII

MA HORA", da GB, fazendoacampanha políticadosSrs

BOCAIUVACUNHAeROBERIOSILVEIRA.

Foinomeada, a pggido do então PresidenteJG,para o

cargo de 'DIRETOR DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE INDÚS-/

TRIA E COMÉRCIQ", tendo sido selecionado para traba-/

lhar na "ASSESSORIA DA FRENTE PARLAMENTAR NACIONALIS-

TA1 $

Como Superintendente dos Escritórios Comerciais do

BRASIL no Exterior, conseguiu a nomeação de seu irmão

CLETO, na época, motorista do SFI/CSN, para AMSTERDAN,

na HOLANDA, embora fôsse êle apenas semialfabetizado.

Nomeado, por JG, para as funções de "Assessor para os

'Assuntos do Nordeste".

Registrado que: na RFF, organizava listas de candida—<

tos a emprêgos, na base de 100 a 200 cruzeiros novos

e assubmetia a Jquue lhes apunha o "autorizo"; - a-
 

poiou a Campanha de MIGUEL ARRAES, e as suas iniciati J

vas posteriores; e apoiou o CGI e a UNE no Nordeste.

Foi designado membro da Comissão Parlamentar de Inqug

rito instaurada para apurar a real situação da indús-

tria agucareira de PE,

Criticou, na Câmara, decreto assinado pelo Presidente,

estabelecendo novas normas para a prestação de servi-

cos nos portos e ferrovias.

Teve, novamente, sua Ficha Individual organizada com

vistas às sanções do AI-

A Comissão de Investlgagoes na area leglslativa em

PERNAMBUCO, organizada pelo IV EXÉRCITO; emitiu pare-

_©93r favorável à cassação de seu mandato.

Foi relacionado dentre os comunistas ou agentes de in

fluência comunista, pela Agência SP do SNI.

Registrado que seus antecedentes, encaminhados pelo

jornalistaUCHOADASILVEIRA CARVALHO caracterizam-
cisco em

 

sainte é-no como corrupto,

 



 



 

 
D - AN E X O 8:

1 - Dados para organização de documentos complementares

2 - Informes e Informações

 



 



 

". 1 - Dados

1.1

1.2

1.3

1.4 -

1,5

 

 

para organização de documentos complementares.

Extrato de Prontuário

Ficha Individual

Recorte da "Folha da Manhã" de REcife

Recorte de "O Cruzeiro" de 18 Mai 68

Recorte de "O Cruzeiro" de 19 Jun 68
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GLODOMIR _ALCOFORADO LEITE - Deputaao Tedefo

a) Das implicações do IPM, observa-se:-

- |Pelego ligado intimamente a JANGO; _
= Investlgador espulso da polícia de PE, em 19b7, por conve-
niência do serv1co'

- Cfgruptor de pOthlCOS e até de militares no NE (62,63 e
6,

-- Apoiou inicialmente, tôdas as iniciativas de ARRAZS e in-
clusive sua covpanha. Depois só acanhadamente parecia com-
bater ARRABNS (62/61);

- Apoiou o CGT e 2 UMB no Nordeste (61/6L),
- Política à base da compen)açuo e da propina (62);
- Colaborador de "Ultima Hora" do Rio de Janeiro;
* Crime de peculato na Paraiba.

e b) Tem grande influência politica no Estado de Pernambuco.

'I esoP

 

 



  

 

NHOLE : ”LODOMIR ALCOFORAYTDQ LVITE

 

   

 
 

 

FX LIAÇÃO: DCN LEITE e _FAUGTA [“U“ 2 'quCdioaocA |. 7

1 -->

"*CAIDIDAYTO A: Doputado Federal L

PARTIDO: IDB f

ATIVIDADE, FUNÇÃO OU CARGO
QUE OCUPA

 

Deputado Federal '
 

 

ATIVIDADES , Fulições ou CARGOS
lou "ocuPou

!Invcu'blgadordaSSP/PE (1944)
_ |PirDep Jacdo Ind e Comércio (1959)

 

 

  

  

   

   

  

 

 

 

 

 

 

 

PARTIDO (S) A QUE PERTENCEU P”B

CAPACIDADE DE LIDERANÇA ogulor

ESTUDANTII R eGRMU DE PENE- E. TUDANTIL emu—131 EAS

N "AX; it
TRAÇÃO NO LiELC ÍElke $. %Aoisoo

POP L'“;ÇÃO Bl |Rogular
GERAL_ Adu paat io

|t
BASES . ELEITO- [RURAL Hªmªmª—ivas coeeia ep io ereto Pe mesas
RAIS URBANA 'Rccular

SF"?.1ANA ÍRcrrular

GRUPOS FaÇa-”hªgªÍ—ª 1
LIGAções iºf,_______,__._____,_,L.-_, eenaoaeee eo-. *

GRUPOS CULTIimALS -
po foro ms ratios i em mieseosaa e nio emo amola emm o 2 oemp ooooeim meoroeaseenme

 

GRAU DE IME..

Gração m nrE-

VOLUÇÃO

 

QUILOS ExploradordosIAP dcmodo geral

A PEQ/wº As ma _
DI CÇÓES 2 ª Eita
  

APOIA O GOV!MN
PORQUE cuUmFLE O) "
FROÓRAIA DO um..,
PARTIDO !
—....._.-_...._........._.._..._..ÍL.

ESTA DISPOSTO A |

APOIA—LO erw
DE UM PROGRAM | -

e 0asde toi me ocmaadara mis comos 

 

IMINNO DE REJN|
VIDrg;(ªº T3!

cxsgwwwº

APOIA 0 GOVvÉrNO|
DE FORIA IIKCOL!| -
DICISAL
 

©GPOR«TUNIº' &é
    

 

 
 

 



      MMN rei rul e Ro Raoa ee N oioro aeeos.m

N:.PRo06s, 68.9, pG63

-" * per-
 

PErTEICEU OU A HUÓAILA-)

ÇUES, LIGAS |E LIIWTLIZHRS PARA PO- -

Efmêos E enuPis DE PRESSÃO El CE |

"IrAL CLÍDER, CALDE, ete) Z

razões Ilo ESTÁ IIFECRDO à Polego do Gov João Goulart

[1A REVOLUÇÃO elaaemais

Boa

 

 

 

 
  

CARÁTER
Aus

rEsPorDE ou a PROcEsso

|

gim(1)pagAdm no IAPIEC.Port 52323/15-

CQIJCEth)
I_êgj'ílãquórito acima f01i acuasdo de pecula*

e - 7
"| E conhecido como desonesto, irresponsá-

DUTrOS DADOS
vel e demagõso vulgar.

«E-

  

 

 
 

rmpormimE (s> Dossior e arquivos da 2a Sec/1iV Tx

 

_uaeeeee

(1) Implicado em inquérito instaurado no Minis tório da Saúde, 1050

após 31 Mar 64. Domitido, a bem do serviço público, da Socreta-

ria do Segurança Pública de Pomaombuco. (DO/PE do 26/9/47).

  

PS3 - Cumpriu pena de reclusãº como incurso no art. 169 do Céfligo Penal, por

ter praticado apropriação indúbita, como funçionario público da Frefei,

tura de Santa Rita, Estado da Paraiba, de acordo com a portaria no 122

de 26/11/1942 da líepartígão dos Serviços Elétricos, constante de s ua

ficha individual do Registro Geral. dos k.;eljnqucn'bes da Paraiba, - con-

forme nota da imprensa ora anesreda em cópia thermó-fax, texto sublinha

do,.---

s

crescemesaeacexec-ex-X-XXXne
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% E f O deputadoClodomirLeite volta a assinar o livro de presença da Câmara.

E AP Ao seu fado, os parlamentares Argilano Dario (ES), Lacorte Vitale (PA),

Milton Reis (MG) , Mário Maia (AM) e Geraldo Ghisi (SP). Na foto abaixo, -

onosso companheiro quando era apresentado ao plenário pelo deputado

 

- Mário Maia, que Bresidiu, a sessão em que foi prestado o juramento.
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! ªnºs“» companheiro do Comércio e do Diário de Pernambuco.
Clodomir Leite reassumiu seu mandato, co- Trabalhou na imprensa do Rio e de São Pau-
mo integrante da bancada do MDBde Per- lo, no jornal Última Fora, do qual foi diretor
nambuco, depois de prestar juramento cons- em São Paulo. Exerceu diversos cargos pú-
titucional em sessão presidida pelo deputado blicos nos governos Vargas, Kubitschek e
Mário Maia, na Câmara Federal. O plenário * Goulart. Foi eleito deputado federal, pela pri-

paa

-

ouvia de pé o juramento e aplaudiu-o ao final, meira vez, em 1962, pelo PTB pernambucano.
Ba A 3 O deputado Alº_ºÍÍÉÍª?'_-Lmtº os PerícncÉ à Associação Brasileira de Escrito-

(2) ppa oo d- Darnambrios .a atnalmente diris
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Recife, 10 de agosto de 1959. Vr de da o ao eo ai R$---" já A Ta a aÃ obs ag à«o LAa l N e + RS
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Estados Unidos do Brasil Pernambuco. Ato no 694 de 25 deS.AÍ
*.a tembro de 1947. O Presidente da Assembléia Legislativa, no exercicio.

$ do cargo de Governador do Estado, tendo em vista a proposta do Sur. Cai
Secretario da Segurança Pública, resolve exonerar, por coveniencia do I

«é» serviço, CIODOMIR ALCOFORADO LEITE e PAUIO CUNHA CORDEIRO dos cargos de 3
'... Chefe do Expediente, vadrão I, da Delegacia de Ordem Econômica, e inve= 

1 tigador de policia, padrão D, rgsrectivamente, ambos sem estabilidade aªª
'incompatives com a funçao polícial, conforme o resultedo de uma sindic
cia procedida na mesma Secretaria Ass. Otavio Correa de Araujo. Murilof
Rodrigues, Can Copiado dae orivinal, em 10 de agosto de 1959 .Reé0ife, Po

> |
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PLBRSIDÍNCIAD., AEPÚBLICA
ªlxommM DE INFORM,ÇõRSE CONTR-INFORMAÇÃO.

 

É 2 Aªjf' = Extrato de Prontuário

a a / IGORORDOLEITEAe Ade Po 0,: P 207 v/ - Deputado Federal PTB/PE.,

E - Em l9ul, como Secreuarlh do G vcrno Municipal em San
ta Rita (PB), foi condenado pelo crie de peculªto, € virtude de/ :
ter vendido mitores da Prefeitura a terceiros., (..rquivo SPICI),

1 s - t
'-m l9h9, foi deníitido do cerzo de "uxiliar do Trás4

so", no ILoide Br: Sllc1ro, pelo crime de desvio e venda de sacos dcfa
rinha de trigo. (urquivo SFICI).

 - 1a 1959, era Diretor do Depcrtamento Nacional de In-
dústria" e Conércio do TIC. Foi um dos selecionados para trabalhar/
ns .ssessoria de Frênte PorlamentarN“c1onalisca. Muito llfado a //
João à |E (.rquivo 3FICI).

 

- Em 1962, era Diretor de publicidado do jornal "ÚLTI-
EM HOGA", no 710. Fêz .a campanha de BOCTIUV.; CUNHL. s ROBERTO SILVEI
4145. (..rmiVC Dl,ICI).

sir
er
es

n
s

, A
- «inda; em 1962, superintendendo osEscritórios Comerpd

(_ 9 ºiais do - srasil no: nxtcrlo'r, conseruiu a noneação ée seu irmão CIETo
na epocª motorista do duase analfabeto, para Chefe do "e-
crltorioOoucrctal em ITBTIRDLN, na HOLAND“.

- Hcssc mesmo ano, foi noríeado pelo Sr. JOÃO GOULAT /
dara "L.eses.cr pera os ..ssuntos do Nordeste", (uirauivo 37IQ ).

ati
ra

Pad
oen

o

- 1“33, serundo declçraqoo de MLLTINE DOLRuLm_I
rglnªdo "JudeuÚLUcupCiaªQO feita por sua firma, na compra de . . 11
)0 OOO toneladas de aªucar para exportacao pelo PLF..GUAI e ervio aos
ZB.UU. via WuCIPu. (.roulvo JFICI e DFSp).

td
o

 
Rio de Janeiro,. GB, e 11 de junho de 1961,

279 ||pod
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LODO“IR ALCOFORADO LEITE e EDGAR LBZERRA LRITE,
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ATmar Ta13 e DL R.;-.:.“.O: ÉI'MER =* GABÍ'LER e

(18 Joi 966)

TMNFORLQÚÃO Ho 087/UOZZER 2

SANOQDOMTR ALGOFORADO LAITER . Doa Federal pelo Ex PTB: ;Em InduéritoAdministracixg instaurado no IAPETRC Delegacia de Pern martaMed dadessã kl iuvO1 àcusado de peculato, 0 andamento QbSSÚ Processo foi o sesuini ;:- Encaninhado pela procuradoria do RGClleProcu;adoriú Ceral no RioJaneiro, vela carta 16/63 e 19/63, 2-- Memorando s/n, comunicando Gu oO processo administrativo. contra GRir Loite, foi encaminhado pela VARIG, conhecimento no 531.320 de 20/53
<>
_,zº

t
i
;
;O
N

s.,vO2 Corrente que o inquérito em apreço (instaurado
pela Portaria 52323de lã/lZ/ól_IAPETEC) foi mandado sustar por ordem pessoal do Sr. João Gou1076, quando Presidente da Renuollc“ & nessa situação permanece,em apreço também é implicado num inquérito instaurado no Ministório da Saúde logo após a Revolução do 31Mar 6).104R 1a

!
24ARRRA LBTTB _ Deputado Federal,

-30 relatório (Fis ô e 7) do inquérito instaurado no TAPI, cujo Í:1o Toi o Bei Rivaldo Cordeiro Pcsgôa, Consta o seguinte:!IndGiciado por intensa atividade subversiva e infrator poscorrupção"º365 poderá ser Processado com consentimento da Câmara, SugOieto de un novo inoucrlto, extraídas cópias das re*eªô,.J—u e ,);- 2"

W

FK

1
?

rimos seja filia
a fá"las foitas as

Li
fm 9,7/56 irucrzçr;u em proceSo JUQiClariO ao Gua reºnondla O atual Sg
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C 9 õ O pa Ur] Ro 6 j3, b fo %

ra a nomeação de Hélio Seixas, comunista e detredde gabinete do presidente do IJ PI,
tadores como Severino Afonso de Oliveira,,pelêgo e fomenta .

 

Att 10 do . procêsso Ebbário no 7, .da SSP/PE que deie48 ser encaminhado à CGI, por influência Dolítila, !noIPM inºtaarado na Delegacia do IAPI em Pernambuco, lozo ..anovohubço, de que Toi Encarregado o hagorJairo Nogueira Guimarães,& presente sem Sºluçuºo
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CLODOMIR _LELTE

|
|

COMICIO DO MDB, RsALIZADO NO DiA 10 $ET 66, em CARUARU (PE)

0 comício foi realizado na Rua da Mária contando com a presença de, calculadamens&.

te, duas mil pessoas, Emboraos apláusos aos oradores tenham sido insignificantes,

devido aos violentos ataques às Fôrças Anmnadas e ao Presidente da República, uam boa

parte dos presentes abandonou o local, mesmo antes do seu têrmino.

Eis u resuno das palavras dos oradores:

Q CLODOMIR LEITE

Como não podia deixar de ser, também fez comentários desairosos ao "falso regime de '

mocrático", dizendo inclusive que o Brasil entrou no caos desde 1. de abril de 196.

Lembrou ainda o nome de João Goulart, fazendo sua defesa, emboíaindiretamente. Foi

um orador breve, mas suas palavras refletiam nitidamente o cunho subversivb'. (Infor

mação n 636, de 15 Set 66, do IV Ex).
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CZODOMIR ATCOFORADO LEITE

Comunista-Candidato a Dep Est/PER, pelo MDB. Este, um pouco mais exaltado,

chama o governo federal de anti-nacionalista, entreguista, "dando todas

as facilidades a norteamericanos que aqui se instalam, caregndo nossas ri

2 t 2 P « #
quezes pra o exterior, enquanto a nossa industria básica e relegada a se

gundo plano, condenada mesmo a desaparecimento", "Hoje, pela minima coisa

4 ue se disser contra êsse govêrno, perde-se seu mandato sem se saber por

quê. com êste governo é cruel, é incorreto, é anti-constitucional,

é desumano, é perverso, é infeliz". " O puuvo brasileiro vai mostr,, que

está contra este govêrno aútienacional, anti-democrático, que_ê'a favor

da ditadura, que só tem feito até agora lares infelizes pelas demissões

do: chefes de família, pelas prisões, portudo aquilo que é anti-cristão e

inferior",

(Informação no 803 de í? Out 66-IV Ex - P 24/66
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